

Ao vigésimo primeiro dia do mês de junho de dois mil e onze, às quatorze horas, reuniram-se no Plenário Djalmo Lopes da Câmara Municipal de Vereadores de Eldorado do Sul, para Sessão Ordinária, sob a Presidência do Vereador Presidente José Carlos Souza da Silva – PMDB os seguintes Vereadores: Rogério Goetz Munhoz – PDT; Noemi da Silva Roque – PSC; Domingos Sávio Salvador – PSB; João Carlos Ferreira – PDT; Valdomiro Chaves de Oliveira – PMDB e Vereador Éder Borges Pinheiro – PMDB. Com ausência justificada dos Vereadores Paulo César de Freitas Batista – PPS e Romeu Wilhelm – PDT. O Presidente verificou a existência do quorum regimental, saudou a todos os presentes, e deu por aberto os trabalhos da Sessão Ordinária. Entoação do Hino Nacional Brasileiro. Leitura do Versículo Bíblico. Leitura das Correspondências: Ofícios 157/11 e 160/11 – Procuradoria; Ofício 039/11 – ABCPAKES.  Atas com Entrada na Sessão: 018/11 e 019/11. A palavra está com o Presidente: Estas Atas Baixam às Comissões. Proposições com Entrada na Sessão: Indicação n° 8655/11: “Que a Secretaria de Planejamento envie mapa da Cidade de todos os Bairros e logradouros para os seguintes órgãos: CEEE, CORSAN, CORREIOS. Que o envio seja mediante oficio protocolado, e posteriormente remetido cópia para a Câmara de Vereadores.”  Proponente: Ver. Domingos Sávio Salvador – PSB. Indicação n° 8656/11: “Através da secretaria competente que seja feita o patrolamento nas estradas e corte de galhos nos acostamentos do distrito de Bom Retiro e Belo Monte.”  Proponente: Ver. Paulo Cézar de Freitas Batista – PPS. A palavra está com o Presidente: Quero registrar a presença do Vice-Prefeito, João Carlos Vieira, assim como a do Carlos Gomes do Jornal Atualidade, do Beto do Karatê e das Massas Douradas, nosso amigo Celso e demais presentes. Indicação n° 8657/11: “Através do Gabinete do Prefeito, Vice Prefeito e Secretarias competentes seja realizado um trabalho de política de incentivos para instalação de empresas no Distrito do Parque Eldorado.”  Proponente: Verª. Noemi da Silva Roque – PSC. Indicação n° 8658/11: “Através da Secretaria da Saúde ou da Secretaria competente, que seja firmado convênio com hospitais da região metropolitana e da capital para a compra de leitos, a fim de serem utilizados no atendimento a paciente com doenças de alta complexidade.”  Proponente: Ver. Rogério Goetz Munhoz – PDT. Indicação n° 8659/11:  “Gestione junto a secretaria competente a alteração das pontes de madeira das ruas Engenheiro Agrônomo Macário W. D. Dos Santos e Rua Lar Luz da Criança no Distrito Parque Eldorado, por pontes de concreto com proteção lateral.” Proponente: Ver. José Carlos Souza da Silva - PMDB . A palavra está com o Presidente:  Olha a qualidade das nossas Indicações.  A palavra está com a Vereadora Noemi da Silva Roque: Não precisa a Administração ir para a rua, é só seguir nossas indicações.  A palavra está com o Vereador João Carlos Ferreira: Se fizer essas que foram lidas  já ganhamos a gestão toda. Projetos de Lei do Executivo com Entrada na Sessão: Projeto de Lei nº 088/11: “Autoriza o Poder Executivo Municipal a contratar, em caráter temporário de excepcional interesse público, 01 (um) técnico em meio ambiente  para prestar serviço junto a Secretaria de Meio Ambiente do Município e dá outras providências.” Proponente: Poder Executivo.  A palavra esta com o Presidente: Este Projeto Baixa às Comissões. Projeto de Lei nº 089/11: “Autoriza o Poder Executivo Municipal a contratar, em caráter temporário de excepcional interesse público, 03 (três) médicos clínico geral para prestarem serviços junto a Secretaria de Saúde e dá outras providências .” Proponente: Poder Executivo.  A palavra esta com o Presidente: Este Projeto Baixa às Comissões. Projeto de Lei nº 090/11: “Acrescenta § 4º ao artigo 1º da Lei Municipal  nº 3.310, de 22 de junho de 2010 e dá outras providências” Proponente: Poder Executivo.  A palavra esta com o Presidente: Este Projeto Baixa às Comissões. Projeto de Lei nº 091/11: “Autoriza o Poder Executivo Municipal a contratar, em caráter temporário de excepcional interesse público, 01 (um) motorista, para prestar serviço junto a Secretaria de Saúde do Município e dá outras providências.” Proponente: Poder Executivo.  A palavra esta com o Presidente: Este Projeto Baixa às Comissões.  Projeto de Lei nº 092/11: “Autoriza o Poder Executivo Municipal a contratar, em caráter temporário de excepcional interesse público, 01 (um) mecânico, para prestar serviço junto a Secretaria de Transportes e Trânsito do Município e dá outras providências.” Proponente: Poder Executivo. A palavra esta com o Presidente: Este Projeto Baixa às Comissões. A palavra está com o Vereador Valdomiro Chaves de Oliveira: Gostaria de pedir Urgência Urgentíssima desse Projeto para podermos votar hoje. A palavra esta com o Presidente: Coloco o pedido de urgência em votação, o vereador que concordar permaneça como está. Pedido aprovado por todos os Vereadores. Projeto de Lei do Legislativo com Entrada: Projeto de Lei nº 026/11: “Dispõe sobre a regulamentação da Festa de Aniversário do Município de Eldorado do Sul e da outras providências.” Proponente: Ver. Domingos Sávio Salvador – PSB. A palavra esta com o Presidente: Este Projeto Baixa às Comissões. Projetos de Lei do Executivo para Discussão e Votação: Projeto de Lei nº 082/11: “Altera a Lei Municipal n. 3.119, de 26 de agosto de 2009, que dispõe sobre o Plano Plurianual 2010-2013, a Lei Municipal nº 3.359, de 29 de setembro de 2010, que dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício de 2011, a Lei Municipal nº 3.387, de 30 de novembro de 2010, que dispõe sobre o orçamento anual do Município para o exercício de 2011 e da outras providências.” Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra.  A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Esse é um Projeto que trata do SENAC, é um alteração, mas gostaria de observar que essa Casa aprovou, iniciativa do Legislativo, regulamenta a utilização de siglas e abreviaturas em documentos expedidos por entidades públicas ou provadas no Município, ali aparece eu não sei o que significa JOI, JOPA E ACEF, o que é isso? Pesquisei na internet e não achei, encontrei que são ações na Educação Infantil, a Lei três mil, quatrocentos e oitenta e sete do dia onze de maio de dois mil e onze determina que sempre que aparecer uma sigla na primeira folha tem que haver sua definição, quem faz o Projeto tem que saber e colocar conforme Lei aprovada antes desse Projeto, que é do dia seis de junho, um mês antes, o senhor Prefeito promulgou a Lei de iniciativa desta Casa, claro isso não vai impedir de votarmos o Projeto, mas queremos saber o que é aquilo. Voto favorável, mas penso que a Casa deverá mandar um Ofício junto com esse Projeto lembrando e alertando que eles não cumpriram a Lei. A palavra está com o Presidente:  Quero registrar a presença do Secretário da Agricultura, seu Saraiva que está chegando agora.  A palavra está com o Vereador Rogério Goetz Munhoz: Eu também não sei o que é JOI, JOPA, mas acho importante no Projeto esses recursos para contratação no SENAC para fazer esses cursos, muitas vezes tem muitas empresas que pegam recursos do Governo Federal para fazer alguns cursos   péssimos que não qualificam para nada, só pegam o dinheiro para fazer os cursos e não servem para nada. Eu conversava com a Assistente Social  e ela me relatava essa questão porque a Assistência Social tem que fiscalizar esses cursos e ela dizia que muitos desses cursos são fracos, sem professores qualificados, as pessoas não vinham, mas dava presença  e contratando uma empresa como o SENAC que tem um quadro de funcionários capacitados para fazer esses cursos, então acho que com isso ganha a comunidade que vai ter um curso de qualidade para  poder qualificar realmente nossa comunidade para enfrentar o mercado de trabalho, valorizando o trabalho do Savinho quanto á questão dessa nomenclatura, mas  ainda mais o Projeto que vai qualificar profissionais para qualificar nossa mão-de-obra em Eldorado do Sul, sou favorável.  A palavra está com o Vereador  João Ferreira: Observamos aqui nas metas financeiras, foi feito investimento em dois mil e dez, de oito mil, quatrocentos e setenta e oito reais mais vinte mil e depois mais doze mil, então foi feito investimento em dois mil e dez considerável em programas, porque essas abreviaturas, o JOI , JOPA  e o ASEF são programas desenvolvidos na Assistência Social e temos uma previsão para dois mil e onze de trinta e sete mil reais com quarenta centavos, acho um excelente investimento, são ações importantes do Governo, investido em programa de inclusão social que sempre debatemos as questões de desenvolver programas de inclusão social a única coisa que gostaríamos de saber e quero levantar com os Vereadores é termos informações desse investimentos de dois mil e dez, qual o retorno que esse recurso trouxe para a sociedade, gostaria de ter acesso para saber quantos jovens foram atingidos com esse Programa de inclusão social porque o investimento foi considerável e  acho que cada vez mais se deve investir nessa área, sou favorável. A palavra está com o Presidente: Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. Projeto de Lei nº 083/11: “Altera a Lei Municipal n. 3.119, de 26 de agosto de 2009, que dispõe sobre o Plano Plurianual 2010-2013, a Lei Municipal nº 3.359, de 29 de setembro de 2010, que dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício de 2011, a Lei Municipal nº 3.387, de 30 de novembro de 2010, que dispõe sobre o orçamento anual do Município para o exercício de 2011 e da outras providências .” Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. Não tendo  nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. Projeto de Lei nº 084/11: “Altera a Lei Municipal n. 3.119, de 26 de agosto de 2009, que dispõe sobre o Plano Plurianual 2010-2013, a Lei Municipal nº 3.359, de 29 de setembro de 2010, que dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício de 2011, a Lei Municipal nº 3.387, de 30 de novembro de 2010, que dispõe sobre o orçamento anual do Município para o exercício de 2011 e da outras providências .” Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: O oitenta e dois, o oitenta e três e o oitenta e quatro tratam de alteração, até fiquei com uma dúvida no oitenta e dois aqueles valores eram do ano passado e não foram utilizados, inda não aconteceu aqueles cursos, justamente foram transferidos para esse ano, sou favorável. A palavra está com o Presidente: Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. Projeto de Lei nº 087/11: “Altera a Lei Municipal n. 3.119, de 26 de agosto de 2009, que dispõe sobre o Plano Plurianual 2010-2013, a Lei Municipal nº 3.359, de 29 de setembro de 2010, que dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício de 2011, a Lei Municipal nº 3.387, de 30 de novembro de 2010, que dispõe sobre o orçamento anual do Município para o exercício de 2011 e da outras providências.” Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Gostaria de pedir adiamento de votação desse Projeto porque passou despercebido por nós, ele está tratando de uma devolução do PLHIS, acho que temos que ter uma explicação sobre isso, porque a devolução desse valor até ´porque encaminhamos um Ofício para que sempre que viesse devolução de qualquer recurso deveria vir para a Casa um Ofício do convênio explicando quanto e onde foi aplicado e o saldo que está sendo devolvido, então acho que ele deve ficar na Casa, mas sendo encaminhado um Ofício à Secretaria de Habitação para que compareça semana que vem justificando o porquê dessa devolução.   A palavra está com o Vereador Éder Borges  Pinheiro: A empresa que foi contratada para fazer o plano habitacional no tempo em que eu estava por lá ela estava deixando a desejar e não estava cumprindo com os contratos , certamente foi cancelado, acredito eu. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Mas ela concluiu o plano habitacional, tanto é que aprovamos a Lei no ano passado. A palavra está com o Presidente: Acho que devemos mantê-lo na Casa pelas informações serem vagas. Coloco o Pedido de Adiamento de votação feito pelo Vereador Domingos Sávio Salvador em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Pedido de Adiamento APROVADO por todos os Vereadores. Projeto de Lei nº 089/11: “Autoriza o Poder Executivo Municipal a contratar, em caráter temporário de excepcional interesse público, 03 (três) médicos clínico geral para prestarem serviços junto a Secretaria de Saúde e dá outras providências .” Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: A Comissão de Saúde da Casa precisa  dar uma acompanhada com os demais Vereadores naquilo que tem acontecido na cidade de São Paulo com relação a plantões médicos, é um absurdo, não estou dizendo que acontece aqui em Eldorado do Sul, mas temos que acompanhar, temos o Presidente da Casa que foi Secretário da Saúde por um longo período, bem experiente, temos um rodízio declarado de médicos na Saúde, talvez um pouco desse rodízio poderá ser por exigência de cumprimento de horário, um a gente sabe que é devido ao salário, está aqui o Vice-Prefeito que numa discussão conosco foi dado um aumento de vinte e cinco por cento. Precismos saber como estão os pontos e cumprimentos de plantões de nossos médicos , não podemos deixar de acompanhar, não tem vindo reclamações para nós , falta de medicamentos para mim faz dois, três meses que não chega , acredito que o Município está conseguindo manter a lista básica  de saúde, sempre que chega para mim trago aqui para a Câmara e digo aos colegas que façam isso, como ninguém tem trazido, faz um mês que chegou uma senhora para mim e eu liguei para lá e tinha o genérico, aí eles substituíram a receita. Voto favorável, mas fazendo esse encaminhamento com relação ao cumprimento dos plantões e os respectivos pagamentos. A palavra está com   o Vereador João Carlos Ferreira: A questão dos medicamentos, isto sobre o posto de saúde, me preocupa muito a exoneração do medico João Paulo porque ele até onde eu acompanho, o trabalho dele com relação a comunidade é muito bom pois as pessoas gostam do trabalho do doutor João Paulo e além de ele ser clínico também é pediatra. Mas eu tenho uma dúvida quanto a exoneração em que fala que é em janeiro em que ele pediu exoneração, e o Doutor Fabrício é excepcional. Eu conheço estes médicos de algumas batalhas de doenças com pessoas idosas. Eu conheço o excelente trabalho deles e o doutor Paulo eu encontrei há uns vinte dias atrás em que estive lá levando um paciente e ele esta tirando plantão de noite, ele deve ter algum contrato, até quero me informar melhor sobre isto. E a questão sobre os medicamentos, tem um sistema que eu não concordo e o Carlão como presidente acompanhou a minha investida com alguns pacientes e a demora, e eu tomei conhecimento e isto não é de agora, não é da gestão do Carlão é desde o início, tomei conhecimento da forma como é feito o levantamento e os critérios até a compra dos medicamentos pela licitação, a secretaria teria de fazer três orçamentos, ai chegando no departamento de compra se fazia mais três orçamentos. Eu chamo isto de excesso de zelo quando se trata de saúde, porque se tu faz três tomadas de preço que tu já tem e daí faz mais três tomadas vocês tem idéia do tempo que demora pra fazer a licitação e resolver comprar este medicamento, esta burocracia, até acho que tem que se ter zelo mas não excesso de zelo. A palavra está com o Presidente: Neste quesito que o senhor está falando, hoje existe uma modalidade que simplifica e informa isto, temos a ata de registros que nos baseamos, mas mesmo assim precisa-se de quatro a cinco orçamentos para tentar baratear o valor, porque no final o que vai baixar o custo deste medicamento é o pregão eletrônico, que não deixa de ser um leilão, e ai que eu queria chegar para vocês. A gente faz toda a tramitação com ata de preço e na hora de tu pedir para a empresa te mandar o medicamento eles alegam que na crise financeira mundial impossibilitou que o laboratório 'A' efetuasse a entrega da matéria prima e eles acabam não entregando o medicamento, este é o problema se registra o preço baixo e depois tu não consegue ter o produto, e isto esta acontecendo diariamente, isto não é culpa do João Carlos, da Salete, do Carlão e nem é culpa do Pará, vai continuar independente de quem seja o secretário, isto também acontece com o Saraiva na agricultura, de repente ele faz uma tomada de preço de um produto que ira precisar durante o ano e daqui um pouco a empresa não entrega alegando dificuldades no mercado, mas na verdade é uma coisa em que a administração ou muda a forma de processo licitatório para pregão presencial, porque daí obviamente vai se contar com fornecedores de perto. Aconteceu agora em que medicamentos de uma empresa do Nordeste que ganhou e não vai se entregar, então isto se veta a participação deles, porque se não ter representatividade em Porto Alegre eles não vão vir para participar de um item no valor de cinco mil reais, e acaba atrasando e não entregando, acaba prejudicando o  município. É esta minha colocação. Isto para que haja um entendimento, porque as vezes se faz o processo e daqui um pouco não é entregue e volta tudo na estaca zero. E a compra online possibilita que uma empresa do Norte ou Nordeste ganhe e depois não entregue, viu o que aconteceu com a  Empresa  de Barão do Cotegipe, aquela empresa farmacêutica, o município acabou comprando uma licitação de cinco mil reais deles mas entregaram porque era pouco, mas digamos que o município tivesse feito uma tomada para valores maiores, estaríamos ainda esperando. Então desta forma restringimos a participação de empresas idôneas e de perto que terão agilidade na entrega do produto. A palavra volta para o vereador João Carlos Ferreira: Senhor presidente gostaria de agradecer sua contribuição na minha fala e dizer que sou favorável ao projeto. A palavra está com o vereador Valdomiro Chaves de Oliveira:  A questão da saúde é um problema, todo mundo sabe que é nacional, mas agora muitas vezes nós reclamamos porque não tem fundamento. O nosso posto de saúde, temos um pronto atendimento que se Deus quiser vai permanecer aberto, mas agora eu estava falando com um rapaz que levou sua mãe no médico, levou no mãe de Deus, chegou lá as quatro da tarde e foi atendida as sete horas da noite pela triagem, depois o médico pediu mais três exames. Ela gastou quinhentos e quarenta reais e acabou saindo de lá a meia noite. Com plano de saúde levou em torno de seis horas para ser atendida pelo clínico geral, saiu a meia noite. Se nós olharmos para o nosso posto no parque Eldorado, a hora que tu chegar tem um médico para te atender, para encaminhar, é o pronto atendimento correto. Aqui ha a morosidade no processo licitatório que sempre houve e sempre vai existir, pois é um pouco fajuta mesmo, mas é humanamente impossível dispensar a licitação porque o valor é muito baixo e o remédio é muito caro, por ai tem um comercial ai que diz que quarenta por cento é de impostos do governo e mais sete de não sei o que lá, isto do remédio. Com todo respeito ao nosso Lula e nossa Dilma mas os impostos são vergonhosos, na Argentina a gasolina é um e setenta. Mas se tu olhar nossa saúde aqui não é um caos não, se fizesse um termo e parar de beneficiar o joãozinho e a Mariazinha que é amigo de uma autoridade e de um cc, temos que acabar com hora extra, acabar com benefício e vantagens e passar a dar um salário digno para os médicos que tem que ser como a proposta do Carlão de quatro e meio ou cinco mil reais que tirando todas as vantagens dá para dar este aumento. Está faltando boa vontade, enquanto não melhorar o salário dos médicos vai continuar este caos eterno. Voto favorável porque é humanamente impossível votar contra o projeto. Mas isto não é o que queremos para o nosso município. A palavra está com o Presidente: Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. Projeto de Lei nº 092/11: “Autoriza o Poder Executivo Municipal a contratar, em caráter temporário de excepcional interesse público, 01 (um) mecânico, para prestar serviço junto a Secretaria de Transportes e Trânsito do Município e dá outras providências.” Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra está com o vereador Domingos Sávio Salvador: Este mecânico está vencendo dia primeiro de julho, então o projeto está vindo com certa antecedência. O pedido de urgência foi por telefone, e ai por isto nos estamos discutindo e votando hoje, mas a exposição de motivos diz uma informação que é a seguinte. "salienta-se que no concurso que se encontra em andamento não houve candidato aprovado.", mas se ele está em andamento mas não teve candidato aprovado. O vereador João Carlos Ferreira pede aparte: Houve a duas semanas atrás o concurso aqui em Eldorado do Sul que em dois mil e dez não havia saído não sei porque motivo.  O concurso havia sido homologado mas não tinha sido feito em si, na verdade foi refeita a prova. Intervenção do vereador Valdomiro Chaves de Oliveira: O que eu não estou entendendo vereadores, isto tem que mudar. Por exemplo, fizeram um concurso para operador de máquina e um só passou, a pessoa faz cusso de mecânico e passa um mecânico, porque?, pegam as empresas que fazem o concurso público e colocam segundo grau completo, e um cara prático que na prática dá aula para todo mundo mas tem que ser um bundinha que tem o curso universitário, uma pessoa que não entende nada e nunca sujou as mãos no óleo, daí este cara vai lá e passa no concurso e ficamos com as porcarias  trabalhando. tem que mudar o grau de escolaridade, porque os agentes de transito fizeram os concursos e ninguém passou, mecânico ninguém passa porque?, porque querem segundo grau completo mas isto é que vai trabalhar de engenheiro mecânico que vai projetar carro e trator mas não para operar e prestar mecânica. A  palavra volta para o vereador Domingos Sávio Salvador: Te agradeço a contribuição e sugiro presidente que possa ser encaminhado, vou votar favorável, mas acho que pode ser encaminhado junto com o envio deste projeto uma solicitação do edital de qual a escolaridade exigida neste concurso para a inscrição do mecânico, em específico, qual foi a escolaridade exigida, isto é importante nós sabermos. Ai quero salientar e encerrar dizendo que poderão dizer assim, tá vendo a Câmara faz as coisas erradas e o vereador João Ferreira vai lá questionar e ainda recebe a resposta de que tura vai daqui errado, isto não é verdade, olha o que diz o paragrafo primeiro do artigo primeiro, tem um erro, ..."A contratação irá substituir o profissional contrato"..., não sei se isto pode prejudicar algo do projeto, não sei, não vai impedir que eu  vote favorável, a Lei está errada. A palavra está com o Presidente: Esta discussão é importante porque houve um problema semelhante com um médico, quem não conhece o cardiologista Doutor Túlio que é profissional mais gabaritado e capacitado, no concurso público para médico para a vaga de cardiologista ele não passou, porque não tinha nada de cardiologia na prova, se é uma especialidade que tu estás colocando tem que se ter questões referente a especialidade e obviamente que vocês vão me dizer que não, mas vem cá  o pessoal não fala com o secretario da saúde pra saber o que ele precisa e isso foi o que aconteceu comigo esta acontecendo com o Secretario Pará  não tendo mais nenhum vereador para discutir o projeto eu o coloco em votação vereador que concordar permaneça como esta aprovado o projeto por todos os vereadores. Convém salientar que devemos fazer uma retificação foi um erro de digitação mas isso não impede a aprovação do projeto. A palavra está com o Presidente: Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. Projetos de Lei do Legislativo para Discussão e Votação: Projeto de Lei nº 015/11: “Dispõe sobre a fixação de cartaz informando o artigo 4º do Estatuto da Criança e do Adolescente nas dependências das escolas, creches e postos de saúde da rede oficial, particular e conveniados.” Proponente: Ver. Domingos Sávio Salvador – PSB. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Desfavorável do Nosso Assessor Jurídico e Parecer Favorável das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra esta com o vereador João Ferreira: A minha comissão a qual eu sou presidente votou favorável ao projeto mesmo o Jurídico sendo desfavorável porque nos entendemos que nesta questão especialmente neste projeto que as despesas decorrentes que ocasionariam  no Executivo não tem grandes gastos se o executivo não contratar uma gráfica  poderá fazer em algum computador pra fixar essa relações publicas e comércio eu não vejo nenhuma razão para nos votar um projeto desse e eu acredito que o retorno e dificilmente as pessoas param para ver uma coisa como esta  mas eu acredito que muitas vão ler e isso trará muito beneficio para sociedade então por essa razão sou favorável ao projeto. A palavra esta com o vereador Valdomiro Chaves de Oliveira: O parecer jurídico deu a opinião dele o assessor jurídico deu o parecer técnico dele se nos olharmos de uma maneira mais ampla nos também vimos no congresso nacional projetos que são vetados pelo presidente porque por tantas coisas duvidas, inconstitucional e outra coisa indicação não tem validade nesta Casa e requerimento também não muito menos pedido de informação que haja resposta, estamos chegando ao extremo de usar a justiça. Dessa forma nós pressionamos. O regimento e a lei é clara, nós temos livre escolha de votar. Temos condições de votar, temos que nos preocupar com as leis. Tem que ser votado com ou sem parecer favorável. A palavra está com o Vereador Éder Borges Pinheiro: Mesmo que tivéssemos gastos, seria minimo pela informação de extrema importância. Eu gostaria que mesmo tendo gasto, gastássemos o necessário para divulgar o estatuto porque muita gente não conhece. Meu voto é favorável com certeza. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Após a discussão do João, Valdomiro e Índio, nem precisaria discutir. Quero agradecer por terem deixado o projeto na Casa por causa do meu retorno. O Dunga, conselheiro aqui presente, hoje pela manhã, salientou uma coisa importante que eu não tinha me dado conta. A gente lê a lei e as vezes deixa passar. A fixação desse cartaz nas escolas, postos e locais públicos faz com que os pais se preocupem com o direito da criança, pois é deles que deve ser essa preocupação primeiro. Dunga, obrigado por essa observação, eu não tinha captado dessa maneira. Olha como inicia o artigo quarto, ao qual essa lei após aprovação passa a ser divulgada: É dever da família, é o primeiro educador de uma criança e adolescente. É a célula da sociedade. Obrigado Dunga e a todos os meus pares por defender também esse projeto. A palavra está com o Presidente: Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. Projeto de Lei nº 016/11: “Institui no Município de Eldorado do Sul, o Programa de exames oftalmológicos em crianças de zero a seis anos, e da outras providencias.” Proponente: Ver. Domingos Sávio Salvador – PSB. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Desfavorável do Nosso Assessor Jurídico e Favorável das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra.  A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Esse projeto, no ano passado, essa Casa votou um projeto semelhante de forma favorável, houve o veto do poder Executivo. Eu tomei a iniciativa dizendo aos meus pares que mantivessem o veto do Prefeito. Geralmente o vereador autor briga para que seja derrubado o veto, mas achei melhor manter o veto e estudar o projeto melhor para o ano que vem. O projeto hoje está adaptado para que o Executivo aceite. Os governos vindouros vão ter um projeto da natureza desse. Por isso podemos votar favoráveis e por isso o Executivo poderá promulgar essa lei porque ele autoriza que o Executivo faça a contratação de oftalmologista nas escolas. Tenho que insistir nisso. Eu sou vítima da falta de um projeto como esse, a minha doença crônica dos olhos, o glaucoma poderia ter sido detectado quando eu tinha dez anos de idade. Eu descobri aos quarenta e três anos. Quantos alunos podemos evitar nas nossas escolas que venham a ficar como eu que precisei de cirurgia e vou precisar de novo. O médico me disse que os pacientes do glaucoma normalmente ficam insatisfeitos com os médicos que os operam. Eu perguntei por qual razão. Ele disse que o glaucoma não melhora, a cirurgia apenas estanca a doença. O médico me deu a garantia de um ano. Já fazem cinco anos. A palavra está com o Vereador Valdomiro: A questão desse projeto até questiono a parte legal, porque aqui vai gerar despesa se o prefeito quiser, ele está autorizado, mas não obrigado a gastar. Se ele achar que tem orçamento ele gasta. Com esse projeto ele pode contratar o oftalmo para trabalhar nas escolas. Muita gente tem dificuldade de aprender por causa da visão. Não é difícil. A educação tem recursos e a saúde também. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Obrigado Valdomiro. Ele é um projeto preventivo. A palavra está com o Vereador João Ferreira: Eu tenho uma luta que o ex-Secretário Carlão sabe, desde dois mil e cinco estou buscando junto ao hospital Banco de Olhos para Eldorado do Sul. O Carlão esteve comigo no hospital, o João Vieira também esteve presente, existe uma vontade do Prefeito de fazer isso. Esse projeto de lei é importante porque já existe um encaminhamento. Qual será o público alvo desse projeto? Um dos nossos pensamentos ao buscar o convênio era buscar as escolas. Muitos alunos têm dificuldade de aprender. Descobrimos através de palestras que muitas crianças tinham dificuldade por causa do problema de visão. Por isso essas crianças sentam bem na frente. Esse projeto é importante, gostaríamos que o município tivesse um programa como esse projeto faz a proposta. É importante identificar esses possíveis problemas que só exames profundos podem identificar. Eu continuo na minha luta em busca de termos esse convênio com o Banco de Olhos ou outro hospital que é filantrópico, o que viabiliza um convênio. Ele é aceitável do ponto de vista legal o convênio. Eu sou favorável ao projeto. Parabéns pela iniciativa. Obrigado. A palavra está com o Vereador Éder Borges Pinheiro: Vejo esse problema de extrema importância como aquele da APAE. Tem crianças que precisam de atendimento especial e ainda continuam na escola, são situações importantes e parecidas, não há como votarmos contra. Sonhamos que isso aconteça. A palavra está com o Vereador Rogério Munhoz: Dois projetos que a gente tinha parecer contrário, mas o primeiro, como o João falou, não teremos grandes custos para colocar um informativo na parede, então é perfeitamente viável. O segundo, mesmo tendo parecer contrário, nós também achamos que está em condições de ser aprovado, até por iniciativa do Vereador Savinho. No ano passado foi rejeitado e ele buscou uma forma de tornar legal o projeto. Isso num curso, nós perguntamos para o professor e ele disse que se fizermos um projeto autorizando o Executivo a fazer, vocês não estão obrigando, mas autorizando se ele quiser fazer. Mediante essa mudança do projeto ele tornou-se viável mesmo com o parecer contrário do jurídico. E também a iniciativa desse projeto que é de extrema importância. A gente que luta tanto por medidas preventivas porque depois custa muito mais caro reparar. É um excelente  projeto. Se o Executivo conseguisse viabilizar, não sei porque ainda não conseguiram. Seria um grande ganho para a comunidade. A palavra está com o Vereador João Ferreira: Esse ano eu já trouxe para o Pará e está ali na Secretaria. A palavra está com o Vereador Rogério Munhoz: Eu sou favorável ao projeto. A palavra está com a Vereadora Noemi da Silva Roque: Quero parabenizar o vereador Savinho pela coragem. Com boa vontade tudo acontece. Eu torço por isso. Vai ser uma grande obra para as crianças. A palavra está com o Presidente: Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. Essa busca incansável do Vereador João Ferreira para que haja esse convênio. Eu posso dizer com  toda a tranqüilidade porque tive um descolamento de retina e fiz duas cirurgias no banco de olhos pelo SUS e graças a Deus melhorei. Não dá para entender como até agora não se conseguiu viabilizar esse convênio porque nós não temos nenhum serviço de oftalmologia no município. Nossa profissional acabou se exonerando em função de salário. Se o município não tem como melhorar o salário, poderia ter esse convênio. Teríamos que conversar com o diretor do banco de olhos. São entraves burocráticos que acabam penalizando a comunidade. Nós temos que nos somar e buscar explicações mais convincentes que até então não nos foram dadas porque se eles vão conveniar com o município com consultas, obviamente com valor um pouco superior ao do SUS. Que se faça então uma compensação, já que o município não dispões desse serviço. A gente não pode deixar isso passar no esquecimento. Temos que através da comissão de saúde cobrarmos uma posição do Executivo. Procurar trazer esse serviço para a nossa comunidade. Não existe nada melhor que o serviço do banco de olhos. Até na emergência deles os problemas são resolvidos. Hoje, nós dependemos da central de marcação de consultas do estado. Até o paciente conseguir a consulta ele já está cego. A palavra está com o Vereador João Ferreira: Qual era  o custo para Eldorado, o valor da consulta do SUS que era doze reais e oitenta centavos em dois mil e cinco. Hoje é treze reais e oitenta centavos. A palavra está com o Presidente: O custo do profissional que o município tem que contratar, mais a estrutura que o profissional precisa. Quero aproveitar para registrar a presença do conselheiro tutelar Dunga. Projeto de Lei nº 023/11: “Determina prazo para a Prefeitura Municipal adotar em seus papéis de expediente o do tipo não clareado a cloro.” Proponente: Ver. João Carlos Elias – PT. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Desfavorável do Nosso Assessor Jurídico e o parecer da comissão de constituição e justiça é favorável, da comissão de finanças e orçamento tem dois votos favoráveis e um contra, a comissão de educação e saúde tem dois votos contra e um favorável, este projeto esta núbio. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra esta com vereador Valdomiro Chaves de Oliveira: Senhor Presidente, nós pela manhã nas comissões discutimos, ele gera despesa tudo bem, a questão de gerar despesa ela tem a parte favorável, porque a lei cento e um resa que tem que haver a compensação e ele tem cinco anos para se adequar a este projeto, porque este projeto se não tiver em dois mil e doze vai ter em dois mil e treze, dois quatorze, dois mil e quinze, e eles vão chegar a um denominador comum porque vai ser obrigado a entrar no sistema daqui a alguns anos por causa do meio ambiente e segundo informação este papel é barato do que o papel clorado, e esta despesa não é para amanhã, tem cinco anos para se adequar, então é por isto que eu concordei em votar favorável. A palavra esta com vereador João Carlos Ferreira: Não vejo aumento de despesa no projeto, existe a substituição de um material agressivo ao meio ambiente, trocado por um material que tem aprovação do meio ambiente, então por que eu voto favorável a este projeto, porque estamos trocando um papel agressivo que tem um clareamento através do cloro, por um considerado correto ao meio ambiente, a única questão que eu consideraria que nós não teríamos uma aprovação legislativa do ponto de vista de gerenciar esta questão, é do ponto gerencial, por que isto é uma questão de gerencia do Executivo, mas não vejo nenhum ponto de despesa neste projeto, por este motivo eu vejo uma fala constante em defesa do meio ambiente,  temos uma preocupação grande com a camada de ozônio, da agressão do homem à natureza as enchentes os terremotos o el ninho, e  não tomamos nenhuma atitude, politicamente falando nós não fizemos nada, isto parece uma coisa muito corriqueira, tratando-se de uso de papel de uso interno, por isso meu voto é favorável, neste sentido o meu voto é favorável,  não vejo nenhuma despesa, porque vai ter uma progressão de vinte por cento por ano para substituir o papel branco que o clareamento por cloro pelo papel corretamente ecológico, sou favorável pelo projeto não porque sou amigo do vereador Carlinhos porque não é possível que o vereador Carlinhos tenha assumido aqui por duas semanas e tenha feito uma peregrinação para elaborar sete projetos e não ter nenhum aprovado, isto não é possível, hoje temos aqui para aprovar este projeto, por isto eu peço aos meus pares que vote a favor, o Savinho tenho certeza que não vota contra porque  temos aprovado tantos projetos na parceria, então sou favorável senhor Presidente. Apalavra esta com o vereador Rogério Munhoz: Na verdade não é só o parecer jurídico,que conta, tem uns detalhes, como foi colocado hoje pela manhã nas comissões, nós não estamos aqui discutindo o projeto porque ele é muito bom, a idéia é boa, a iniciativa é boa, isto é mérito do Carlinhos porque ele buscou esta lei para contribuir ao município e ao meio ambiente, isto é claro não duvidas, o que temos falado aqui é uma intervenção no poder executivo porque nós não podemos dizer ao Executivo como fazer, isto é uma gerencia, nós não podemos obrigar o Executivo a fazer, nós podemos sugerir ao Executivo, porque nós não podemos fazer isto e me preocupo quando começamos a votar projeto para contemplar o amigo, o companheiro,,nós não podemos pensar nisto, nós não estamos aqui discutindo o projeto porque ele é ambientalmente correto, o que nós não podemos fazer legislar obrigando o Executivo a fazer alguma coisa, como o Executivo não pode obrigar o Legislativo a fazer alguma coisa, isto é para que nós não votemos errado, porque este projeto determina o prazo de cinco anos e é isto que não pode, por isto sou contrário ao projeto da forma que está, de outra forma o projeto está correto pelo meio ambiente, está tudo correto a iniciativa do vereador foi excelente, sou contrário porque esta determinando uma coisa ao Executivo que nós não podemos fazer, e nós sabemos disto. A palavra esta com a vereadora Noemi da Silva Roque: Votei contra o projeto nas comissões e vou votar contra porque não é pessoal, assim tenho vários projetos maravilhosos, e não poço coloca-los em votação porque nós legisladores conhecemos as leis, porque nós não podemos votar um projeto que nós estamos tirando o poder de quem legalmente tem o poder, é um projeto bom, como eu falei pela manhã ele vai contra meus princípios, meus princípios é fazer coisa certa  e este projeto tem dois pontos que não estão legais e é por este motivo que estou votando contra como votei contra pela parte da manhã, esta é a minha explicação porque estou votando contra. A palavra esta com o vereador Valdomiro Chaves de Oliveira: A questão no meu ponto de vista que o projeto é legal, pode ter o parecer contrario do nosso jurídico porque é uma opinião, porque ele não é inconstitucional e nem ferindo a lei mãe porque podemos votar projetos que criem despesa desde que como fala a lei  cento e um, que nós justificamos de onde vai sair, sem ferir os vinte e cinco por cento da educação e quinze por cento da saúde, nós podemos mexer no orçamento e estamos aqui para cumprir a lei, mas este projeto não cria despesa para o Executivo porque estamos dando um prazo para se adequar a esta lei porque se a gente não votar o projeto e deixar ele como indicação vai ficar engavetado, porque eu tenho vários projetos assim, tem um projeto la do Parque que os nomes das ruas seriam da flora e fauna brasileira, mas para contentar João e Pedro tão colocando nomes de pessoas como Joãozinho das tamancas porque lei sem sanção não é lei, porque eu fiz com restaurantes ganhariam seus alvarás se tivessem a placa de visita nossa cozinha pois já vi até cabrito dentro de cozinha de restaurante e o projeto ficou engavetado e este projeto é legal, ele não fere a constituição e ele não gera despesa pelo contrario ele gera economia pois este papel ecológico é mais barato do que o papel clorado, eu fui num curso que a lei cento e um reza que nós podemos mudar o orçamento, podemos gerar verba para outra rubrica desde que a gente respeite os quinze e os vinte e cinco por cento da educação e saúde, e um projeto deste aqui eu voto favorável, se pudesse voto dez vezes. A palavra esta com a vereadora Noemi da Silva Roque: O vereador pegou forte, não sou contra quem votou a favor, mas acho que tem que respeitar quem votou contra, porque estou votando conforme minha consciência manda, porque também não tenho medo do Executivo, quando vem projeto deles como este ultimo que foi polemico, que os funcionários pediram para que não votasse a favor eu fui a ultima, porque não tenho medo do Executivo. A palavra esta vereador Valdomiro Chaves de Oliveira: Se eles tiverem que justificar lá se ele é legal ou não, eles que mandem vetar o projeto ou não mediante de uma justificativa ampla para votarmos contra ou a favor, para nós estudar o veto do Prefeito caso contrario nós derrubamos o veto também. A palavra esta com o vereador Domingos Sávio Salvador: Não esta escrito em nenhum lugar da carta magna deste País na Constituição Estadual em nenhum lugar esta escrito que nós vereadores não possamos votar projetos inconstitucionais, em nenhum lugar está escrito isto vereador Valdomiro, nós temos a liberdade de votar sim senhores vereadores, quando ele é inconstitucional por vício de origem, ele pode inconstitucional ferindo a constituição, aí é diferente, ele esta sendo considerado pelo Dr. Krebes como vício de origem, é diferente porque não é que seja ilegal se  votarmos favorável como podemos votar contrario em um projeto sem vício de origem, quer dizer que todos os projetos que não tenham vício de origem temos que votar favorável? Não senhores, podemos votar contrario, porque não pode ser este o argumento, quero parabenizar o vereador Carlinhos pela sua atitude, mesmo que tenha algum custo na substituição destes papeis porque quem vai ganhar com isto é o próprio município no futuro, e ali esta que haverá uma diminuição escalonada, que a cada cem folhas gastas serão oitenta no primeiro ano, setenta no segundo ano e assim por diante, não vejo aqui razão e também respeitando as outras opiniões de votos contrários, e que bom que tenhamos estas discussões, porque vejamos vereadora Noemi, vereador Rogério a discussão do meio ambiente, o novo código florestal ficou dez anos em discussão em Brasília e ele não foi votado ainda senhores vereadores, esta lá sendo discutido, é o meio ambiente é polemico, se a gente não discutir aqui senhores o Executivo não vai nos dar outro espaço para discutirmos, não vai nos chamar, o meio ambiente atual, mas vou dizer só na tribuna porque la eu tenho a imunidade parlamentar, que aqui na cadeira do vereador é um pouco diferente na minha opinião, mas o nosso meio ambiente quase não existe, então quem esta preocupado com meio ambiente senhores? Nós porque  estes not bocks o ano que vem eles estarão  pagos, eles saíram de graça, são patrimônio publico, mas saiu de graça só na economia de xérox e papeis, saíram de graça porque o Executivo não pode fazer algo semelhante Presidente Carlão disse que já acertou com a saúde que aquele calhamaço da apresentação do quadrimestre que vem para esta Casa da saúde está vindo por e-mail, tudo lei orgânica hoje  temos que fazer tudo por e-mail senhores para parar o uso indiscriminado do papel, por isto senhor Presidente eu voto favorável, mas se tiver o veto vereador Carlinhos temos que ver aqui a condição deste veto, eu mesmo já mantive veto de projetos meus aqui nesta Casa, três projetos meus teve o veto e eu o defendi e pedi aos pares que mantivesse o veto porque o Prefeito me convenceu do veto, e neste caso aqui eu acho que o Executivo vai aceitar, então sou favorável e parabenizar o  vereador Carlinhos. A palavra está com o Presidente: Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO com o voto contrário do Vereador Rogério Munhoz e da Vereadora Noemi da Silva Roque, e voto  favorável dos vereadores Valdomiro Chaves de Oliveira, Éder Borges Pinheiro, Domingos Sávio Salvador e João Ferreira.  Quero dizer para amenizar os ânimos a nossa assessoria jurídica esta aqui para nos respaldar, nos ajudar, para nos dar sustentação para darmos nosso voto, mas nada impede que o vereador de seu voto mesmo porque o voto é pessoal, mesmo o voto contrario, mas eu jamais votarei favorável um projeto com parecer desfavorável, mas como disse o voto é pessoal e se a pessoa se sente bem votando desta forma não há problema nenhum, ela tem toda a autonomia para isto, obviamente a gente tem que chegar a um entendimento para não haver dois pesos e duas medidas infelizmente temos projetos com pareceres desfavoráveis, até dentro das comissões e isso aqui virou uma salada de fruta e é nas comissões é a hora para nos discutir, clarear todos estes pontos negativos, obscuros para que chegarmos ao plenário não nos gladiarmos e nem mesmo infringindo o momento de cada um nosso, ninguém aqui é contra a indicação do vareador Carlinhos obviamente todos os encaminhamentos que ele deu aqui através do projetos de leis no legislativo são excelentes, quem não gostaria de assinar com ele estes projetos, mas temos que respeitar a constitucionalidade destes projetos, então temos que aproveitar as comissões para discutirmos muito para quando chegarmos aqui já com parecer formado e com nossa defesa também, quero também ressaltar a presença do Secretario da Agricultura Saraiva e o ex-vereador do PMDB Toneto, grande amigo seja bem-vindo a esta Casa.  A palavra esta com o vereador João Ferreira: Senhor Presidente antes de fazermos a chamada para as explicações pessoais, quero tocar num assunto que estamos tratando já há alguns dias a respeito da seção solene ao centenário das igrejas assembléia de Deus, a qual estamos elaborando e de ante mão agradecer o empenho da assessoria de imprensa da Camara de Vereadores juntamente com a Juliana que esta ali fazendo uma pesquisa já há dias montando um trabalho para esta homenagem que a Camara de Eldorado do Sul vai fazer com encaminhamento meu da vereadora Noemi, tivemos já algumas datas por haver muitos impedimentos como dia vinte e cinco ficou muito inviável que era uma proposta da igreja tinha colocado que seria a disposição da liderança, então nos programamos para dia nove de julho que vai ser um sábado as dezenove horas e opinado aqui pela direção da Casa fazermos no templo da igreja Assembléia de Deus, onde temos tido muitos eventos e seções solenes, então pediria para o senhor Presidente para votarmos esta data, na qual eu quero convidar todos os vereadores para estar presente a esta seção solene porque é importante para esta entidade, e queria trazer esta questão para colocar em votação esta data do dia nove de julho de qual já esta sendo feita toda uma programação a nível de Porto Alegre e nossa região.   Eu quero aproveitar e pedir que todos os colegas estejam presentes nesta sessão solene, por que é um momento muito importante desta entidade, então eu gostaria de trazer ao nosso presidente, e pedir a ele que coloque em votação esta data do dia nove de julho, e já foi feita toda uma programação em relação a Porto Alegre e aqui da nossa região. Com a palavra o presidente: Caro e nobre vereador João Carlos Ferreira, eu já ouvi comentários de alguns vereadores que não vão estar nesta data, alguma possibilidade de se ver outra data ou tem algum impedimento. Volta à palavra com o vereador João Carlos Ferreira: Infelizmente não. Com a palavra o vereador Domingos Sávio Salvador: Eu a principio tenho alguns compromissos, só que eu gostaria o seguinte será realmente às dezenove horas? Por que daí pode haver a homenagem e depois os vereadores que tiverem outro compromisso que pudesse ser dispensando, por que ela é uma sessão solene para homenagear os cem anos da igreja evangélica, das dezenove até as vinte horas vai ser entregue a moção, depois disso o vereador que tiver outro compromisso terá a liberdade de sair. A palavra está com o presidente: Como todos estão de acordo eu nem vou colocar em votação, então vamos oficializar no dia dezenove de julho às dezenove horas na igreja evangélica. Volta à palavra com o vereador João Carlos Ferreira: Só para concluir, eu queria agradecer ao senhor presidente que eu já havia conversado de antemão com ele sobre isso, todas às vezes que nós acertamos uma data, eu liguei para o senhor para a gente confirmar, quero agradecer aos demais vereadores e convidar este plenário e a nossa vereadora Noemi Roque, que na verdade junto comigo somos os autores desta moção, quero convidar aos demais vereadores para participar de um folder que nós estamos montando, para que cada um dos senhores possa trazer a sua palavra com relação a este evento que será gravado no folder, então nós gostaríamos de deixar este convite também a toda comunidade aqui presente para que no dia dezenove estejam ali no templo da igreja evangélica Assembléia de Deus.  Explicações Pessoais: A Tribuna está com o vereador Éder Borges Pinheiro: Primeiramente boa tarde a todos, quando saiu à votação deste último projeto que dois vereadores foram contra, é a primeira vez em dois meses que estou aqui que isto acontece, nada contra os colegas, eu acho que com certeza, quando eu acompanhava os vereadores como nós tínhamos aqui o Anibaldo, o Sérgio Munhoz que saíram agora a pouco a gente via muito isso, e muito quebra-pau que hoje em dia não temos mais isso, então me sinto muito feliz e honrado de estar aqui hoje, por que a gente trabalhou e com o apoio da comunidade temos esta oportunidade. Quero dar uma notícia para alguns que ainda não sabem que além do crescimento enorme da nossa cidade, na área do esporte está acompanhando junto também, o Grêmio Futebol Porto-Alegrense a partir de hoje até sessenta dias está construindo um hotel de vinte apartamentos aqui no Centro de Treinamentos do Grêmio para as categorias de base, e como isso é importante para nós, hoje o município estar chegando neste patamar, por que a gente não pode, não consegue colocar os filhos numa escolinha por que é muito longe, não tem como os pais levarem, e ao mesmo tempo trabalhar, e agora nós vamos ter dentro de Eldorado do Sul, próximo da gente esta satisfação, e se pensando o Grêmio na copa do mundo, imagina um hotel dentro da cidade que é para os alunos da escolinha, mas automaticamente se pensando na copa do mundo, como é bom e como somos importante nós do esporte, vivemos o esporte e trabalhamos em cima disso, como é importante e satisfatório acompanhar e ajudar nem que seja um pouco, ajudar com que isso aconteça, então era isso que eu queria, dar esta noticia e agradecer a presença do nosso secretário, do nosso vereador Carlinhos, e obrigado a comunidade. A Tribuna está com o vereador Domingos Sávio Salvador: Boa tarde senhor presidente, a mesa diretora aos meus pares, a comunidade aqui presente, companheiros do PSB que ainda estão aqui, eu estava com saudade, realmente é uma atividade que eu gosto que seja poder lutar pela melhoria das pessoas, o ex-deputado federal Ciro Gomes tem uma fala muito importante que diz o seguinte: Se a política não servir para melhorar a vida das pessoas não serve para nada. Aqui é onde nós resolvemos as questões e um voto contrário de um colega, de certa forma até enriquece a discussão, por que onde só há unanimidade algo não está muito correto, nós aqui temos aprovado a maioria dos projetos do Executivo, e muitos também do Legislativo, mas quando eu dizia que estava com saudade, o João Carlos Elias, algo inédito, pelo meu afastamento ele participou de três sessões, até por que teve o fórum, eu aproveitei o meu afastamento por um problema serio que tive no joelho, aproveitei também para a extração do meu ciso, e daí eu quero valorizar a profissão, que nós aqui discutimos o quanto que o SUS paga, estava agendado a minha extração do ciso, quando o doutor me disse: Olha eu vou ter que escolher um dia, por que sozinho eu não vou conseguir extrair o seu dente, pelo que eu vi no raio- x, eu tive que extrair no dia do feriado do município. Senhores, eu fiquei das quatorze até as dezesseis e trinta horas no consultório, anestesia foi repetida quatro vezes, ele me cobrou cento e cinqüenta reais, o município poderia ter um dentista e pagaria cinco ou seis mil reais, imagina quanto ele iria fazer para as pessoas carentes que não podem pagar um tratamento deste valor, o município poderia ter um oftalmologista também está numa situação semelhante. E falando sobre a festa do município o projeto que eu protocolei na casa hoje, meus pares, eu vou pedir que a casa não coloque em votação na próxima semana, eu quero que os senhores estudem aquele projeto, que contribuam para o projeto, com alguma emenda, assimilem bem a idéia do projeto, não fez falta nenhuma o município ter apenas três dias de festa, então nós podemos colocar isso em lei, e o projeto fala dos cinco princípios básicos da administração publica, que é principalmente na economicidade. Senhor presidente quero lhe agradecer eu estou retornando hoje, e o senhor me convidou para fazer parte da mesa, obrigado, é uma das coisas que eu gosto, Poe que eu já fiquei um ano como secretário, um ano como suplente, e dizer que neste período, uma das representatividades que eu tive como vereador foi na participação do seminário pela orla do rio Guaíba, foi aqui nesta casa, fizemos visitas em toda à orla, desde a Itaí até a Sans Souci, e foi importantíssimo, havia ali o pessoal de Guaíba, o pessoal da Metroplan, onde está praticamente definido a construção da ciclovia de Eldorado do Sul até a Barra do Ribeiro. E isso para a copa do mundo, e coma noticia do Grêmio investindo aqui, importantíssimo, por isso senhor presidente eu quero reforçar a Audiência Pública que haverá na Assembléia Legislativa amanhã, no qual o carro já está disponível. É uma audiência pública que vai tratar do distrito industrial de Guaíba, e o caminho para este distrito é pela estrada do Conde, eu quero levar com encaminhamento, como vereador, que eles estudem a possibilidade de uma via lateral ao lado da nossa BR para chegar até o distrito, um caminho alternativo, é uma sugestão que eu vou fazer, então aqueles vereadores que puderem participar, e como último assunto senhor presidente, eu queria dizer aos senhores que o projeto da CEEE, o Prefeito aceitou o nosso projeto, e hoje é lei, a lei de número trinta e quatro oitenta e seis, então vou imprimir uma copia para cada um de vocês, para aqueles que não conhecem, esta lei obriga a CEEE a substituir os postes de madeiras por postes de concreto, e não apenas aqueles que estão em estado de risco, aqueles ali eles já estão fazendo, a idéia da lei é que num prazo de seis meses sejam todos substituídos, e principalmente aqueles postes que são de madeira e que tem transformador. E no último assunto, eu peço que a nossa assessora coloque a foto ali, no dia vinte e seis eu ainda fiz um pedido de providencia, me foi passado por e-mail, na verdade estas fotos são de hoje, mas no dia vinte e seis eu protocolei na Corsan, e pela secretaria de Obras, no dia vinte e seis de Maio, neste meio tempo eu me afastei e recebi outro e-mail, que até vou ler, da moradora em frente a este local: Bom dia, venho novamente pedir uma solução, moro na rua G hum número hum mil duzentos e sessenta e nove rua do Parents Pastéis em frente a madeireira Centro Novo, é um absurdo o descaso da Prefeitura com o esgoto a céu aberto, já liguei para a Corsan inúmeras vezes informaram que a prefeitura é a responsável, tenho um filho que não pode brincar no pátio devido a situação, o mau cheiro acaba deixando-nos com vergonha e nojo do local que escolhemos para morar, saneamento básico é um direito de todos? Espero que desta vez alguém faça alguma coisa. Este e-mail chegou para mim ontem, eu verifiquei com a assessoria os pedidos de providencia do dia vinte e seis amanhã eu estou reforçando de novo, mas como eu digo aqui, a minha fala aqui nesta tribuna, ela tem repercussão, o senhor lembra bem da nossa visita no Parque Eldorado vereador Eder Borges Pinheiro, o senhor disse que eu era fogo, por que eu disse aqui na terça-feira, e eu disse vamos na sexta-feira lá que eu tenho certeza que já patrolaram as estradas, e pegamos as estradas patroladas não é presidente, o senhor estava junto. Com a palavra o presidente: Só as principais. Volta à Tribuna com o vereador Domingos Sávio Salvador: Então eu espero que amanhã, que vai ser o último dia útil, infelizmente vai ter feriadão, aqui nesta Casa, e na Prefeitura também, daí eu pergunto para vocês: É justo ficar até depois do feriadão como está? O senhor olhe bem a foto ali tem dejetos de resíduos de alimentação e dejetos do vaso sanitário, olhe bem, é um absurdo isto menos de um quilometro daqui, senhor presidente se o senhor puder nos ajudar os dois lideres de governo aqui quiser ter alguma fala muito obrigado, algo tem que ser feito com o direito a saneamento básico, obrigado. A Tribuna esta com o vereador João Carlos Ferreira: Senhor presidente, senhores vereadores comunidade aqui presente, Sérgio Munhoz, ex-Secretario da Agricultura, vereador ex Vice-Prefeito e postulante, também candidato a Prefeito não poderia deixar de falar isto também o presidente do PSB o Anibaldo, o Carlinhos nosso companheiro vereador e também presidente do PT, demais pessoas que representa a comunidade, já citei o nome do Saraiva e vou citar de novo, o Saraiva esta de bola cheia é nosso Secretario da Agricultura que está acompanhando, temos o Leo da cozinha nativa temos varias pessoas aqui, temos o amigo ali do botafogo que esta escrito na testa PT o Elizeu, então é importante a participação de vocês todos. Nós temos aqui também a irmã da igreja, nosso amigo o Catarina eu chamo de Catarina não sei se é Catarina mesmo, então nós temos vários problemas na nossa cidade que nós precisamos buscar solução, isto aqui que o Savinho acabou de apresentar é um dos problemas crônicos da nossa cidade, problemas tão comuns, tão simples de resolver que não estão dando transtorno, que uma questão de saneamento de esgoto a céu aberto na frente das casas, quando é um esgoto pluvial tu ainda baixa a chuva ela seca e vai embora o cloacal não, ele permanece ali causando mal cheiro e problemas graves, no centro novo nós temos aquele problema serio ali do demo que causou transporte quando foi criado o delta do jacuí naquela buraqueira que se tornou na rua O e que continua até hoje e também nas outras ruas do Centro Novo temos um problema serio eu já levantei varias vezes esta questão pedindo uma solução e não sei por que razão que o pessoal tapa os buracos, agora teve uma operação tapa buracos aqui no centro, mas lá continua não sei porque razão a prefeitura não esta assumindo aquela parte lá do centro novo, então nós temos estes problemas todos que são problemas básicos, nós temos o problema da água portável no Centro Novo, eu não sei se já fiz o comentário aqui a Corsan está duplicando, esta passando a duplicação da água para o lado de cá, agora estão colocando aquele cano de trezentos que havia uma promessa de muito tempo da Corsan que tinha uma desculpa dizendo que a Concepa não autorizava a transpassar para o lado de cá, mas disse que a Corsan nunca chegou lá, agora que chegaram eles autorizaram, nunca houve um pedido e hoje existe este pedido e já estão colocando os canos passando para o lado de cá, porem vai aumentar a vazão de água, mas não vai solucionar o problema de falta de água, para resolver a questão de falta de água tem que fazer reservatário de água no Centro Novo e se quiser resolver o problema de falta de água aqui no centro tem que fazer outro reservatório de água também para distribuir a água aqui no centro até que nós construa uma estação de tratamento de água que é a solução definitiva aqui para nós em Eldorado do Sul, nós precisamos construir uma estação de tratamento de água e eu quero levantar esta questão senhor presidente e convidar o senhor para que a gente possa oficializar uma audiência publica se for possível até o mês de julho para  a gente discutir esta questão da água que nós temos o contrato que está em aberto com a Corsan , e nós precisamos de uma solução deste problema que é grave para nós aqui em Eldorado do Sul e estamos num momento bom, porque um momento bom eu tenho uma grande esperança no governo do Tarso Genro tenho uma grande esperança, eu acho que o governo Tarso Genro vai dar atenção para este problema aqui de Eldorado do Sul com esta questão da água que é uma questão importante, mas fora isso nós ficamos na expectativa maravilhosa da nossa cidade, nós temos expectativa de crescimento econômico fantástico de Eldorado do Sul quando a gente vê as empresa se insstalando, a geração de emprego melhoria da economia para o futuro da nossa cidade e eu quero aqui fazer justiça a um trabalho importante que o Sérgio Munhoz desenvolveu mesmo como Secretario da Agricultura que não tinha nada a ver a pasta dele com a questão da busca da universidade de Pelotas que vai se instalar em Eldorado do Sul e que o Prefeito trouxe aquela noticia para nós que esteve em Brasília levando o projeto junto com o reitor da universidade e que existe um projeto expcional para Eldorado do Sul através desta universidade construir um grande complexo e que neste complexo vai estar inserido uma hotelaria dentro desta universidade, então vocês vejam bem a expectativa para o futuro da nossa cidade é excelente nós temos uma expectativa de momentos bons para Eldorado, mas a gente precisa cuidar das coisas básicas, que é questão de saneamento, limpeza de ruas, limpeza dos nossos canteiros, mas também nós não podemos deixar de tocar num assunto que é a cultura do nosso povo, nós precisamos trabalhar a questão da cultura para que a pessoas aprendam que tem que reciclar o nosso lixo, que tem que colocar o lixo na frente das casas no dia que passa o caminhão do lixo, que podem colocar para o exemplo caliça na sua calçada e chamar a prefeitura para vim recolher, nós não podemos concordar que acha sofá jogado nos canteiros que se coloque no centro da cidade uma montoeira de lixo com sofá, com colchão, com fogão com tanta coisa e fica ali jogado, esperando que alguém passe ali e junte, nós temos que ter uma ordenação neste sentido, nós precisamos organizar nossa cidade neste sentido, nós estamos aqui na grande Porto Alegre num lugar riquíssimo banhado por vários rios sinônimo de riqueza pertencemos ao delta do jacuí, exige um cuidado especial com a questão do meio ambiente e nós temos que tomar estes cuidados e se preocupar com esta questão, acho que isto está na nossa mão, nós que somos agentes políticos precisamos manter este debate sem medo de enfrentar estes debates e achar que isto é importante para nossa cidade Eldorado do Sul, que nós moramos aqui, nós queremos continuar morando aqui e nós queremos o melhor para o nosso povo, para nossa cidade aqui em Eldorado do Sul, então quero encerrar minha fala, não poderia

deixar de falar como disse o Savinho, eu gosto de me manifestar eu acho importante de trazer até para valorizar a presença do nosso plenário as pessoas que estão aqui ouvindo, em saber no que a gente esta pensando, o que nós imaginamos qual a nossa bandeira, eu acho importante o posicionamento e a fala de cada vereador para que nós possamos ter noção de onde nós viemos para onde nós queremos ir, então eu quero agradecer a presença de cada um de vocês a atenção de cada um de vocês, desejar que Deus abençoe a cada um  e parabenizar o Carlinhos pelo momento que esteve aqui e que se empenho em busca de projetos e agora ele deve sentir um pouquinho né, as vezes as pessoas que estão lá fora dizem: esses vereadores não fazem projetos nenhum, muitas coisas a gente é impedido de fazer infelizmente, nós também estamos aprendendo de que forma e de que tipo de projetos que nós podemos desenvolver e que acha as condições legais para que eles sejam aceitos, nós temos os projetos importantes que nós entendemos necessários através dos programas de inclusão social, apoio a educação, por exemplo, nós não gostaríamos de fazer um projeto que as escolas e nosso ensino na educação municipal que fossem alem do ensino pedagógico, mas que se envolvessem programas de inclusão, de qualificação dos nossos jovens, dos nossos adolescentes para fortalecer a personalidade de caráter dos nossos jovens através de palestras, através de cursos, através de um programa governamental para que a gente não ficasse dependendo unicamente da iniciativa privada que é quem desenvolve trabalho social na maioria das vezes mais do que no poder publico, então nós gostaríamos de desenvolver um projeto neste sentido, mas se a gente fazer um projeto desses, o Carlinhos já sentido aqui que nós não podemos gerar despesas que contratar um técnico já estão gerando despesas e vai virar inconstitucional um projeto desses, mas saiba que nós temos sim a preocupação neste sentido e buscamos este caminho do crescimento, do desenvolvimento, do fortalecimento, da cidadania do nosso povo, muito obrigado e uma boa tarde a todos. A Tribuna esta com o Presidente: Para finalizar agora eu só tenho estes projetinhos para nós ler aqui na integra, mas é coisinha rápida, vou pedir que o Savinho e João Ferreira distribuirão que os dois estão de óculos, então não vai ter dificuldade nenhuma, isto vai demandar só umas três horas e meia ou mais, é coisa rápida, isso aqui tratasse de um programa praças do PAC ao qual o município de Eldorado do Sul esperamos que consiga se adequar e encaminhar as necessidades e encaminhe  projetos, na verdade os projetos já estão prontos, vou fazer um documento pela Câmara colocando tudo isso na mão do senhor Prefeito. Isso aqui não é nada mais nada menos que um modelo de três mil metros quadrados a serem implantados em trezentos e vinte e oito municípios, inclui um cras duas salas multi uso, biblioteca, tele centro, cine teatro auditório e sessenta lugares, quadra poliesportiva coberta, pista de skate e equipamento de ginástica , play ground e pista encaminhada este no primeiro momento que ela pode ser até sete mil metros quadrados, mais o sul vai ser contemplado com sessenta e sete unidades dependemos muito da participação do PT que esta aqui bem salientado, isso aqui é uma luta do deputado Edson Brum, está aqui colocado para nós, venho endereçado ao vice-Prefeito João Carlos Viera que ele deixou para nós e nós vamos fazer o encaminhamento aqui tem o modelo, o programa do governo federal, nós vamos dar uma ênfase muito grande nisto aqui esperamos que nós não vínhamos a perder isso aqui porque já perdemos né Carlinhos, em função de não ter projetos infelizmente é uma realidade, essa vai ser uma luta desta Casa não é da presidência e nem do vice-Prefeito. A palavra está com o Vereador Rogério Munhoz: Presidente antes de mais nada vamos solicitar que se faça uma rubrica, que se faça uma praça em seis anos nós não temos nenhuma rubrica aberta para se contratar para construir uma praça, eu tentei fazer a Praça Valdemi nós não temos rubrica aberta para fazer uma praça no município e nem previsão orçamentária e nem no PPA. A Tribuna esta com o Presidente: Exatamente, as coisas tem que ter um pouco mais de seriedade aqui e a participação ativa desta Casa, mas nós vamos fazer a correspondência todos os vereadores vão estar inseridos no contexto sem exceção, um outro comunicado do gabinete do deputado Edson Brum venho para Eldorado do Sul após a desistência de uma cidade dos cursos de recepcionista geral, organizador de eventos e recepcionistas de hotel e esses cursos serão oferecidos também pelo cine FGTAS de Guaíba e já foi assinado com o município de Eldorado do Sul no dia três de junho de dois mil e onze tanto como o vice-Prefeito João Carlos estava de Prefeito e a assinatura desta ato deu-se ontem pela manha e mais uma vez a nossa Casa, a nossa igreja, Câmara de Vereadores com a margem não tiveram a fineza de nos convidarem a estar presente neste ato, infelizmente a assessoria de imprensa da Prefeitura nos boicota de todas as formas, e esse é um ato de importância que vai oportunizar que jovens a partir dos dezesseis anos que tenham concluído ou estejam cursando o ensino médio tenham oportunidade de participar destes cursos e já terá um diploma com encaminhamento para algumas empresas e também com  o aproveitamento futuro para a copa do mundo não é Sérgio? Exatamente é um absurdo em função porque isso na verdade nesta parte o município não tem culpa, por que foi após que tenha sido contemplado, quando uma prefeitura desistiu viu um pleito de Eldorado e foi atendido, só que o tempo é curto e escassez isso vai fazer que não tenhamos como concluir todas essas vagas, ou melhor ocupar todas essas vagas, hoje esta sendo feito as inscrições no Parque Eldorado e somente hoje são trinta e cinco vagas e as outras demais são trezentas e poucas vão até amanha aqui no centro, mas a Secretaria de Educação através das escolas procurando de uma forma ou de outra contribuir, o problema é que essa Casa não foi comunicada, se nós tivéssemos sido comunicados deste ato com certeza os vereadores teriam se mobilizado e também poderiam contribuir, mas infelizmente não é dada a importância para o Legislativo, parece que nós estamos aqui mesmo só para aprovar projetos que interessa ao governo, e eu acho que não é isso, a nossa função vai muito alem disso, a gente fica honrado, me sinto honrado e vou fazer aqui um reconhecimento a pessoa do Sérgio Munhoz que quando houve a assinatura do convenio com a universidade federal de Pelotas essa Câmara estava representada por mim, pelo Rogério e vereador Savinho, acho que tem que ter a participação do Legislativo e eu te parabenizo, Sérgio, pela sua iniciativa e pela tua fineza eu acho que é assim que a gente faz as coisa acontecer, nós temos que ser parceiro nas horas ruins, mais também nas horas boas e essa Casa sempre tem o objetivo de procurar, de fazer o melhor para a comunidade aqui com a participação de todos os pares independente dos partidos que venham a representar, então eu acho que temos que ter entregado ao processo, infelizmente nos boicotam e nós vamos ver o que, tomara que eu morada a língua que consigamos preencher todas as vagas, mas vai ser difícil até pelo prazo que nós  temos, um respeito com esta instituição vai ser difícil.  A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Hoje pela manha fui procurado por cinco, seis alunos de Eldorado da escola de ensino médio estadual, não sei de onde vem os critérios, mas alunos de quinze anos não podem se inscrever, muitos só com dezesseis anos, eu pergunto senhores me critiquem quem quiser, usar craque pode, engravidar para o avô cuidar pode, agora fazer um curso bom como esse não pode, com quinze anos não pode. A Tribuna esta com o Presidente: Exatamente quando for oportunizado a eles um ingresso a empresa já poderá estar com dezesseis anos, então realmente o choro é livre e o vereador tem razão estas coisas também tem que ser verificadas que institui estes programas para que possam abranger um numero maior de jovens já que é a dificuldade hoje em dia para ter um curso profissionalizante e também oportunidade do primeiro emprego para os jovens, como é que a gente vai conseguir emprego se a gente não dar o primeiro se não tem experiência, mas tu não tem experiência, mas como é que ele vai ter se ninguém oportuniza? Então esta é uma forma que nós vamos ter que também nos envolver fazer com que a nossa voz tenha eco. Não havendo mais nada a tratar dou por encerrada a Sessão Ordinária do dia vinte e um de junho de dois mil e onze. Entoação do Hino Rio-Grandense.xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
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